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Resumo

O presente trabalho pretende elucidar questões sobre a construção da estética vocal aplicada ao samba por meio do comportamento vocal e gesto interpretativo. Os parâmetros de análise utilizados neste trabalho envolvem processos interpretativos criados individualmente por cantoras validadas no meio midiatizado. Serviram de modelo para esta pesquisa, as vozes das cantoras de samba que se tornaram referência no processo de transformação da voz, da interpretação e do modelo de canto no samba. É resultado parcial do trabalho de pesquisa de mestrado em andamento sobre os molde de cantar samba das cantoras Alcione, Beth Carvalho, Clara Nunes e Dona Ivone Lara e as constribuições no seu modo de cantar para as gerações posteriores. A metodologia consiste em análise das gravações que as consolidaram, por meio da música urbana midiatizada. Os apontamentos que se seguem estão inspirados no trabalho pioneiro de Machado (2012) sobre o comportamento vocal em que a autora aborda, entre outros aspectos, os parâmetros para a realização vocal: níveis físico, técnico e interpretativo do comportamento vocal. Esta comunicação vem contribuir para o aprofundamento no estudos dos processos interpretativos das cantoras de samba.
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Introdução

Nesta comunicação, apresentamos o trabalho de pesquisa parcial de mestrado em vias de conclusão onde a autora tem como objetivo principal elucidar questões sobre o processo de construção da estética vocal presente no samba. Num primeiro momento, será abordado o que é estética-vocal e como se dá a realização vocal; o papel do cantor, da voz e os processos históricos relacionados com a construção dessa estética vocal dentro do gênero musical samba. Posteriormente, serão abordadas questões sobre em que condições se dá a validação e em quais meios, seja o meio midiatizado em que as cantoras de samba são reconhecidas como representantes desse gênero e o que as consagra em um cenário fonográfico dominado pela indústria do disco e pela divulgação de outros gêneros de música.

Ao referenciar a metodologia, o trabalho segue um caráter investigativo inspirado no trabalho de Machado (2011) em sua pesquisa sobre a voz na canção popular brasileira, onde abordou a canção na vanguarda paulista. A autora delimita os parâmetros de análise para a realização vocal em três níveis: físico, técnico e interpretativo, referendando os parâmetros de análise para a realização vocal e a construção estética na história da canção popular brasileira midiatizada.

O recorte apresentado se refere ao comportamento da voz por meio do canto no samba. Será abordada o processo de formação, reconhecimento e consolidação das cantoras de samba na música midiatizada. Faz-se necessário conhecer o contexto e compreender em que contexto o samba entra na história da música popular como fazer musical-vocal importante para as práticas interpretativas enquanto área de investigação e conhecimento. O que torna o indivíduo-cantor em um representante vocal do samba? Que características e habilidades o indivíduo-cantor deve ter e desenvolver para ser considerado um cantor ou cantora de samba?

Permeando esses questionamentos, tentaremos responder à medida que a pesquisa vai se apresentando, sem, por parte da pesquisadora, de querer criar um modelo de execução a ser seguido ou de ter a pretensão em determinar os gestos vocais presentes na interpretação.

Por fim, a comunicação contempla, não apenas as cantoras, mas também o repertório que as consolidou como cantoras de samba e o momento histórico dentro do panorama da música popular brasileira, sendo essas intérpretes reconhecidas não apenas pelo mercado de consumo do disco, mas colocando-as como instrumento vocal e ponte entre a música urbana midiatizada e a música das rodas e escolas de samba. 

Voz, um instrumento

Perceber a voz como um meio de linguagem musical e verbal é compreender as grandes possibilidades que o cantar proporciona. Nesse sentido a voz humana evoca vários sentidos da comunicação. Entre eles o canto. É considerada uma boa voz é aquela produzida sem esforço, sendo prazerosa para o ouvinte e que represente o falante ou o cantante (Behlau, 2015, p15). Nesse sentido, é possível compreender que o cantor é portador de uma identidade pessoal presente na sua interpretação e qualidades vocais.

A identidade de uma voz se dá por combinação de características físicas, emocionais e sociais (Behlau, 2015, p15). A personalidade é reverbera por meio da voz, assim, podemos avaliar a partir dessa informação que a voz cantada pode identificar um gênero musical com características próprias. Assim como pessoas mais extrovertidas tem voz mais forte, mais modulada e falam mais, o estado de espírito também reflete na região da voz falada, bem como no canto, os sentidos emotivos do texto musical a ser interpretado e expressado. como o registro grave e lento, refere-se a alguém que está triste. Quando ansioso, falamos mais rápido e agudo, felizes, mais alto e modulado (idem).
Outra ocasião para se contextualizar características da voz cantada são as pessoas em diferentes ambientes sociais, os aspectos anatômicos e emocionais de cada indivíduo, o estilo de comunicação e da cultura que está inserido (Behlau, 2015, p.). Esse estilo de comunicação também presente no canto dos mais variados estilos e gêneros musicais, contribui para a formação estética de um tipo de canto.

Ainda citando Behlau, sotaque, é a combinação de vários aspectos da voz que identificam um falante que não é nativo de uma determinada língua. Já o regionalismo é a soma dos vários aspectos da voz e da fala que caracterizam uma região. Normalmente estão palavras são usadas como sinônimos e é parte constante no cantar. A forma particular dos falantes e dos cantantes de uma língua envolve articulação dos sons, abertura das vogais, foco de ressonância, entonação, ritmo e intensidade.

Construção estética

A construção de uma estética vocal-musical se dá por várias perspectivas. Entre elas, estão o contexto social e cultural que o intérprete está inserido; o meio do seu fazer musical; tradição oral e oralidade presente na poesia que destaca o papel do ser, do indivíduo no ambiente musical; Outros aspectos importantes passa pelo reconhecimento de certos fazeres e cantares que envolvem o intérprete como o aprimoramento musical e vocal, estudo dos aspectos estéticos e estilísticos do cantor, bem como a manutenção e preservação do que já foi construído até o momento dentro de cada gênero musical. A estética musical agrega um conjunto de comportamentos e padrões de gestos que envolvem a interpretação musical. Neste contexto, a estética pretendida pelo canto passa “utilizar mais acentuadamente os parâmetros da fala” (Machado, 2011, p.32) assim como fez Carmen Miranda usar um gesto de canto aproximando à da realização da fala. O meio em que o intérprete está inserido, o repertório, quem o reconhece como tutor ou detentor daquela habilidade ou talento que o evidencia como portador de um saber, além de localizar o seu lugar social, constituir um repertório, exercer um papel social e cultural e, transmitir os saberes práticos.

A estética do canto no samba passa pelo fazer musical popular. O conceito sobre o canto popular passa, primeiramente, pela compreensão da origem do termo, remontando as primeiras gravações onde, com o aparecimento do rádio e radiodifusão, o modo de cantar passou por transformações que deixaram a influência do bel canto de lado, aproximando o canto dos sons e ritmos naturais da fala. Segundo Valente, a história da estética musical registra “ocorrência de procedimentos utilizados simbolicamente como ornamentos: movimentos escalares descendentes, expressão da ideia de descida, perda de força; contrariamente, o movimento ascendente, da exaltação, subida” (Valente, 1999, p.115), nesse sentido, as ideias melódicas coincidem com o texto musical. A imitação entoativa da fala é incorporada pela melodia ultrapassando o sentido verbal semântico, culminando na performance do cantor. (idem, p116). Entende-se por texto musical, texto e melodia executados pelo intérprete, revelando assim o sentido emotivo presente no texto. Sob essa ótica, a voz é portadora do sentido das palavras, é “mais do que a qualidade do som que sai da boca; é o corpo inteiro, caixa de ressonância que fala, emanando energia.” (Valente, 1999, p. 119). Nesse sentido, a estética pretendida passa pela compreensão do funcionamento do próprio corpo e da própria voz.
Refletir sobre o lugar da voz cantada é importante pois, pelos meios de comunicação é que a música cantada teve seu lugar de reconhecimento e determinou um lugar social do qual faz parte o intérprete de samba, eleva culturalmente, divulga e dá manutenção às suas tradições. Visando delimitar o canto no samba, por meio da validação e reconhecimento midiático, chegamos a reflexão do papel da mulher no cenário midiatizado que só teve seu reconhecimento a partir da década de 70, com vozes como as de Clara Nunes, Beth carvalho e Alcione, cantoras que divulgaram os sambas feitos por compositores das escolas de samba e que. Considerando a importância do papel da mulher no samba, Nogueira relata que o papel da mulher vai além da interpretação e da composição, na manutenção das tradições. A inauguração desse gênero musical se dá nas casas das tias baianas residentes no Rio de Janeiro ao final do século XIX, o início do que será chamado de estética vocal do canto no samba. A voz, como meio de comunicação, torna-se elemento ritual, elaborando e transformando modelos encantatórios e de socialização em  modelo de execução musical.
A voz do século XX e o canto no samba
Conceito de canto popular – Valente (1999) propôs que a separação entre canto erudito e canto popular se deu com a ascensão do rádio. Com a aparecimento do rádio e ascensão da radiodifusão ocorrida na primeira metade do século XX, especialmente no período que foi chamado de época de ouro, esse meio de comunicação proporcionou a cantores com vozes de menor projeção, aqueles que estavam fora da escola do bel canto, divulgadas como vozes preparadas para grandes públicos, sem o advento da amplificação, puderam ter seu lugar ao sol, a medida que as tecnologias iam se desenvolvendo em favor de modos de captação, gravação, e modelagem sonora. A tradição oral está presente, inclusive, na referência da voz virtual, como chamou Valente (1999). Entende-se por [voz virtual] ou voz mediatizada em suas múltiplas possibilidades, aquela cuja origem deixa de ter um corpo, podendo ser a síntese de muitos outros (Valente, 1999, p.150). Mas é essa voz virtual que servirá de apoio na construção da interpretação musical das cantoras de samba.

Elme (2015), em sua dissertação de mestrado, traça um panorama historiográfico musical sobre o canto popular urbano onde, categoriza as fases da música e da realização vocal. Relata ainda  que o advento do rádio em 1922 como meio de comunicação, veiculava os mais variados gêneros musicais, tendo uma grande diversidade de cantores que atendiam a demanda da pequena indústria fonográfica em ascensão. Carmen Miranda, representante e primeiro modelo de canto midiatizado da voz feminina tornou a baiana internacional, recriando a imagem das filhas de santo do candomblé em múltiplas estilizações. Consolidação visual dessa representação, vivido, posteriormente, por Clara Nunes e Beth carvalho.
Fazem parte da temática abordada nas letras dos sambas, a culinária baiana e as necessidades religiosas. Temas litorâneos e que cultuam os orixás também são contempladas nas letras dos sambas, inserido por Dorival Caymmi no texto musical. A década de 60, as letras dos diversos gêneros musicais traziam elementos da religiosidade afro-brasileira.
Com o crescimento das indústrias cinematográficas e fonográficas durante entre os anos 1930 e 1950 fez com que a radiodifusão trouxesse consigo um grande impulso na produção da música popular brasileira (ELME, 2015).
Dos núcleos religiosos surgiram os compositores que consolidaram o estilo musical [samba] e o disseminaram ao grande público. A convivência nas casas das tias baianas no início do século XX permitiu que a comunidade compartilhasse tradições importantes para a manutenção como grupo de identidade e para a valorização da auto-imagem. A temática das letras de música faziam referência sobre os feitiços realizados nas atividades religiosas nas casas das tias baianas, transmitindo a noção de religiosidade.
A palavra batucada, foi utilizada para identificar o conjunto de instrumentos de percussão, dança e gênero musical associado aos terreiros. Os terreiros passaram a ser lugar de divertimento e de encontro, após muitas perseguições por parte da polícia aos grupos que exerciam essa prática musical (Sandroni, 2012). O apelo comercial, sob essa perspectiva, contribuiu para a construção da identidade da população negra no Brasil.
Década de 1970 e a construção da estética vocal presente nas cantoras de samba


O canto é o meio de comunicação do artista através do qual se evidencia emoções, estados de espírito, comunica ideias, transmite conhecimentos e saberes. É por meio do canto que o indivíduo manifesta as mais diversas formas de pensar e agir do ser humano. O canto, nesse sentido, idealizado como primeira manifestação musical e artística, está presente em todas as culturas onde os seres manifestam e socializam seus saberes individuais e coletivos.


Ao longo da história da humanidade, o ato de cantar teve várias funções na sociedade. Por vezes, manifesta o pensamento crítico, conta histórias, define estado de espírito, canta e conta emoções diversas, representa por meio da voz e do cantar as alegrias e tristezas do amor, bem como desempenha cura no ouvinte e mesmo naqueles que buscam na música e no fazer musical, uma forma de terapia.


O canto profissional, no entanto, possui uma história mais recente no que se refere à formação de cantores e artistas, ligadas às transformações de grupos musicais, como no caso das orquestras, onde os cantores tiveram que criar novas maneiras e técnicas de execução vocal para que suas vozes pudessem ser ouvidas por cima dessas formações musicais, já que, em séculos passados, o cantar estava presente nas atividades artísticas e, com o passar dos anos, as adaptações às mais diversas formações musicais, fizeram com que os cantores desenvolvessem técnicas que projetaria suas vozes.


Com a virada do século XIX para o século XX, as invenções que se seguiram como o rádio e as gravações mecânicas, permitiram aos cantores novas formas de emissão vocal, contemplando uma voz menos empostada, buscando a melhor compreensão do texto e articulação rítmica.


Outro ponto importante foi a evolução do aparato tecnológico, que permitiu cantores com vozes grandes, cheias, graves e encorpadas dessem lugar a vozes menos vigorosas e mais suaves. Nesse sentido, houve a ascensão de cantores antes não contemplados com as gravações mecânicas.


Especialmente na música brasileira, ocorre que as gravações mecânicas, substituídas por gravações elétricas na década de 30, deram lugar aos cantores de vozes menos potentes. Neste caso, a performance ao vivo é substituída pela gravação de estúdio, é a junção da arte e da tecnologia (Valente, 1999). Isso permitiu as alterações e o aprimoramento das técnicas de gravação bem como exigiu que os músicos e cantores se profissionalizassem cada vez mais, buscando o aprimoramento técnico musical.


O Rio de Janeiro, conservando seu caráter cosmopolita, teve papel influenciador no processo dos registros fonográficos. Na década de 1960, compositores-intérpretes ganharam maior visibilidade com a ascensão na mídia de cantores como Paulinho da viola e Martinho da Vila. Estes irão permanecer em evidência durante um tempo considerável. Ainda não havia mulheres representantes do samba midiatizado.

Durante a década de 1970, com a consolidação do LP, os sambas comercializados, seguindo um esquema estrofe-refrão onde, o refrão ainda hoje é parte executada por um coro e a estrofe executada pelo solista, cantor ou cantora principal, lança o modelo de composição a ser seguido como receita de sucesso e de vendagem. Até esse momento, o canto no samba era, em sua maior parte, representado por intérpretes homens, assim como as composições. Neste momento da história, multiplicaram-se gravações comerciais com temas afro-brasileiros. Tornou-se comum os cantores gravarem composições com menções aos seus santos protetores, fossem convertidos ou não, às religiões afro-brasileiras.
A, B, C, D do samba
A seleção das cantoras se deu em um ambiente de experiência pessoal da pesquisadora em que uma inquietação relacionada aos rótulos de cantores de samba, de jazz, e outros gêneros. Seus reconhecimentos e consagração se davam por meio midiático, aparentemente, separado da validação no ambiente acadêmico. As provocações que surgiram sobre quais processos tornam uma cantora, cantora de samba? Esses questionamentos impulsionaram parte do que está sendo apresentado neste trabalho.
A década de 1970 será importante para a mudança de cenário no que se refere ao papel da mulher na música brasileira e em especial no samba. Com a explosão em vendas de discos de Clara Nunes desde a gravação de Êh baiana, a cantora abriu caminho para outras cantoras de samba. Clara Nunes trouxe para o cenário midiático, com sua música, uma identidade cultural, social e religiosa presente no repertório que até então só contemplava compositores reconhecidos pelos festivais da canção das emissoras de televisão (Severiano, 2015).

Ao abrir caminho para os compositores das escolas de samba, esquecidos pela grande mídia, Beth Carvalho tem seu primeiro grande sucesso no samba, 1800 colinas, reconhecida, posteriormente, como madrinha do samba, após lançar compositores como Jorge Aragão, Almir Guineto e Zeca Pagodinho. 


Trilhando o mesmo caminho aberto por Clara e Beth, Alcione tem seu grande sucesso: Não deixe o samba morrer, gravado e reconhecido, no ano de 1976. Paralelamente, no mesmo ano, Dona Ivone Lara recebe o reconhecimento por sua composição Acreditar. O reconhecimento dessas cantoras possibilitou, por meio da música mediatizada, um novo cenário para as cantoras de samba, pois estas se tornaram representantes do modo de cantar esse gênero.

Ao quebrar os paradigmas antigos da indústria fonográfica, Clara Nunes acaba promovendo uma nova perspectiva sobre os rumos nos investimentos das gravadoras, no samba vindo das escolas de samba, dos compositores de terreiro e das tradicionais rodas de samba de bairros mais distantes e menos favorecidos do Rio de Janeiro.

A marca permanente na obra de Clara Nunes é o elogio à mestiçagem, à natureza brasileira e exaltação do misticismo de origem africana, visto em menor proporção nos trabalhos de Beth Carvalho, Alcione e Dona Ivone Lara. Clara teve reconhecimento nacional e foi acolhida pelo povo-de-santo ao imprimir um conteúdo religioso mais evidente em suas gravações, valorizando o lugar social do samba. Apresentava-se descalça e vestida de santo. Abriu caminho para outras cantoras que também divulgaram e se consolidaram como cantoras de samba.

Consideraçoes finais
O canto popular midiatizado se deu por meio da construção ao longo do tempo e da imitação dos cantores do rádio, no decorrer da história da música popular brasileira. Assim o canto popular midiatizado está pautado na imitação da música gravada. Sobre a construção da identidade vocal das cantoras de samba, por meio do canto popular midiatizado, torna-se urgente como referencial na área do canto popular, mais especificamente no samba, em especial, o universo e o papel da mulher como cantora de samba.
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